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			Prefácio


			O caminho até a minha universidade, de carro, durava cerca de vinte minutos. Todos os dias, eu prosseguia em velocidades distintas: um dia mais rapidamente, outro de forma mais vagarosa. Tudo dependia do grau de atraso para a aula seguinte.


			Como bom motorista, utilizava-me do radar eletrônico, que em Brasília chamamos popularmente de pardal, para controlar a velocidade quando passava pelo equipamento, mostrando-me um motorista muito consciente, já que os instrumentos apenas registravam as placas dos carros daqueles que passavam por sua zona de controle em alta velocidade, e não dos motoristas que percorriam um trajeto, entre um pardal e outro, com velocidade média acima do permitido.


			Diga-se, em outras palavras, que, aos olhos da lei, eu era um motorista prudente, que dirigia com total respeito às regras de trânsito, dentro das velocidades máximas permitidas em cada via. A verdade, sabemos, não era bem essa. Sim, era mais prudente do que muitos, mas o pardal, coitado, era enganado praticamente todas as vezes, salvas algumas ocasiões em que eu errava no cálculo do momento de pisar no freio.


			Não, isso não é uma confissão de crimes de trânsito. É o início de uma reflexão que tive em um desses dias de trajeto para a faculdade. Pensei: E se dessem um jeito de colocar um chip neste carro para que fosse possível avisar ao órgão de tráfego todas as vezes que eu ultrapassasse a velocidade?


			Muito ruim seria, pensei. Continuei a ponderação e cogitei que talvez algumas pessoas até gostassem da ideia, principalmente aquelas que não dirigiam e precisavam de transportes públicos ou de caronas, afinal, não teriam mais que ficar apreensivas todas as vezes que os condutores se pusessem a dirigir como loucos. Percebi: regras rigorosas nem sempre são evitadas por todos.


			Depois dessas reflexões, fui a outra composição. Muitas pessoas, talvez, continuassem seus comportamentos mesmo com a adoção do chip. Continuariam conduzindo em alta velocidade, apesar das multas. Então para que serviria o chip nesses casos? Não seria melhor para o órgão de trânsito impedir que o ato em si acontecesse, em vez de apenas vigiar de forma mais eficiente? Como fazer isso?


			Rapidamente me veio uma ideia: limitar a velocidade dos carros. Por que não pensar que tais chips poderiam tornar impossível acelerar o veículo além da velocidade permitida? Sim, o chip controlaria a velocidade, sem permitir ao condutor passar do valor permitido.


			Partindo desse pressuposto, alguns dias depois, fui além: e se esse chip fosse colocado não só no carro, mas na própria pessoa, para que fosse possível vigiar todas as suas ações e bloquear seus atos ilegais? Não seria ético, ao menos era o que pensava à época e ainda penso, caso me permita, caro leitor, mostrar algumas de minhas abstrações (que isso não contamine sua leitura, peço).


			Mesmo tendo dúvidas sobre a ética envolvida em tal pensamento, continuei a ponderar. Como controlar comportamentos? Fazendo um paralelo com o exemplo anterior, do veículo, como limitar a “velocidade” de uma pessoa? Como impedir atos ilícitos antes que aconteçam?


			Uma ideia pareceu tão idiota quanto real. E se pequenas descargas elétricas apenas alertassem as pessoas sobre seus pequenos erros? Isso poderia impedir ações. Sim, é algo que soa estranho. Lembremo-nos do carro. A velocidade não precisaria ser limitada por um chip inserido em sua lataria, mas pelo próprio indivíduo, que não poderia acelerar, ou acabaria sendo eletrocutado com uma pequena corrente caso tentasse.


			Absurdo, pensei. Mas o que é a sociedade senão diversidade? Assim como algumas pessoas poderiam gostar da ideia de um chip no veículo de quem lhe dá carona, também gostariam de ver outros indivíduos tendo seus comportamentos controlados, ou até mesmo gostariam de controlar os próprios comportamentos.


			Compulsão alimentar seria um exemplo. Quem sabe a dieta do “chip” não seria uma tendência do futuro?


			Assim nasceu a história. Passei a refletir sobre como isso se aplicaria ao nosso cotidiano atual. O mais interessante é que, no período de criação da história, que durou alguns anos, antes que fosse colocada em papel, vazaram denúncias sobre espionagem americana, além de notícias sobre manipulação e uso de dados para vigilância privada e auxílio a candidatos em eleições.


			Minha ideia do chip, de repente, não ficou tão surreal, afinal de contas, um chip que se leva nas mãos hoje em dia e é protegido pela estrutura física de um smartphone (e que ainda não está inserido em nosso corpo), possibilita a empresas a escuta do que se diz, utilizando tais dados para reverter em propagandas pagas na tela do dispositivo.


			Vigiados, todos já somos. Resta saber: quando seremos controlados? Você vai querer isso?


			Tome essas perguntas e leve consigo na trajetória de leitura desta obra, que trata de narrar fatos fictícios sem defender lados e sem traçar trajetórias de personagens idealizados, “bonzinhos”. Isto se fez para conferir realidade à história. A perfeição de caráter, na minha humilde concepção, é algo que a humanidade um dia poderá alcançar, mas que ainda está distante. No estágio atual de evolução, todos ainda possuem, dentro de si, defeitos e qualidades, e foi com essa concepção que busquei construir todos os personagens.


			Este livro o convida a uma pergunta essencial nos dias de hoje: e se?


			Deixe que este questionamento siga aberto em sua mente. Esteja pronto para as possibilidades e reflita sobre as implicações éticas de possíveis comportamentos sociais em torno de novas tecnologias, tratando a história como se estivesse ocorrendo na atualidade, assim como tentei fazer neste livro.


		




		

			A sociedade perfeita. Ah… ela existe!


			A madrugada do centro da cidade de Brasília é um tanto quanto silenciosa. Capital do Brasil, centro do poder político, trata-se de uma mistura de formalidade com segredos vexatórios. Não haveria lugar melhor para que, em um covil com cara de apartamento, uma pequena e restrita sociedade, de apenas quatro pessoas, forjasse um plano. O local tinha a aparência de um reduto adolescente. Restos de comida, roupas pelo chão e móveis sujos. A primeira impressão era a de que aquelas pessoas ali estavam há dias, de modo que mesmo a zona de alto poder aquisitivo em que se encontrava aquela habitação não conseguia compensar a falta de classe.


			Na calada da noite, os rapazes se revezavam em torno de um mesmo laptop, enquanto cada um escrevia algo em tablets próprios ou em cadernos analógicos simples, atônitos e ansiosos pela execução de um plano que parecia infalível. Um deles chamava-se Sérgio, um nome popular e trivial para uma pessoa com atividades nem tanto comuns. Tratava-se de um jovem de aparência adolescente, loiro, de cabelos lisos, que chegavam até os ombros, e barba.


			— Ei, ei… cuidado com essa linha. Precisa quebrar o TCP — Sérgio, falando com um dos rapazes que agora estava ao computador, referindo-se a uma linha de código computacional que estava sendo escrita naquele momento.


			— Relaxa. Eu sei o que eu estou fazendo — respondeu o jovem, chamado Juliano. Um rapaz que aparentava ser um pouco mais velho, de pele parda e barba.


			— Juliano, não estamos aqui para brincadeira. Concentra nisso.


			— Está achando que eu não sei? — Juliano se vira e olha para Sérgio. — Estou com você nessa.


			O clima não era de bem-estar e o ar parecia pesar naquele local, ao centro da capital federal, enquanto os rapazes se olhavam, pensando em como aquela noite terminaria e como Juliano e Sérgio manejariam aqueles acontecimentos.


			A tensão era evidente. Cada minuto de programação parecia aumentar as batidas dos corações de todos, como se o que estivesse em jogo fosse bem mais do que julgaria um cidadão comum, a quem aquela cena indicaria, certamente, um grupo de imaturas pessoas em frente a um videogame.


			Repentinamente, um barulho. Mais de um, na verdade. Era uma combinação entre passos e conversas. O sinal era claro: algumas pessoas se apresentavam naquele condomínio e isso fez com que todos os rapazes aparentassem preocupação intensa e senso de urgência.


			Sérgio fechou o laptop que estava em frente a Juliano, praticamente sequestrando o objeto, colocando-o embaixo dos braços.


			— Agora não.


			Saiu da sala em direção ao quarto, com o computador nos braços, acompanhado por Sérgio. Enquanto isso, os outros dois rapazes se encarregaram de limpar a cena de alguns objetos eletrônicos: pen-drives, gravadores de voz e outros. Começaram a destruí-los, um a um, depois colocavam os objetos destruídos em sequência em um vaso sanitário que havia no banheiro do apartamento, finalizando a execução com a descarga.


			No quarto, Sérgio colocou o laptop em uma mesa e começou a digitar algo rápido. O suor frio brilhava em sua face. Aquilo era importante demais para ele. Juliano entendia o que o amigo sentia, afinal de contas, trabalhara intensamente com ele e não seria nada interessante ver tudo escorrendo pelo ralo.


			— Só falta este bloco — diz Sérgio, referindo-se a algo que programava.


			— Não esquece de fechar a orientação do sinal — Juliano responde.


			Ouviram um alto barulho. Alguém bateu à porta.


			— Polícia! — gritou alguém de fora do apartamento.


			Os rapazes continuaram em suas tarefas. Dois na missão de “deletar arquivos” e outros dois, no quarto, com a finalização de algo a que demonstravam extremo apreço.


			A polícia não esperou muito. Logo arrombou a porta, entrando em imersão na ferocidade. Os equipamentos já haviam sido descartados e os dois rapazes dessa missão foram rendidos na sala.


			— Parado. Perdeu! — gritou o policial.


			Sérgio terminou de digitar o que precisava e levantou suas mãos.


			— Acabou? — pergunta Juliano, atemorizado.


			— Sim — responde Sérgio, apreensivo.


			Os garotos não estavam exagerando. Suas vidas realmente poderiam mudar por conta das ideias e planos que estavam sendo desenvolvidos naquele apartamento. E por que os policiais lá estavam? Certamente era possível que fosse enunciado algum dos artigos do Código Penal pela prisão que seria tida como justa pelos agentes públicos de segurança. Como tudo na vida, esta afirmação seria contestável: justo?


			Thiago, um professor de Direito da Universidade de Brasília, experiente advogado, talvez pudesse aferir tal justiça, se soubesse antecipadamente que esse circo seria armado. No momento da prisão, porém, este se encontrava em sono profundo.


			Acordou, no outro dia, como se mais uma rotina comum começasse. Mal sabia ele que algo totalmente atípico o aguardava. Tomou café em seu grande apartamento, no centro da cidade, onde morava só, olhando para uma bela vista da zona abastada da cidade, no Bairro Asa Sul.


			O homem de óculos, meia-idade, cabelos ligeiramente grisalhos, queixo pontudo, alto, cerca de um metro e oitenta e barba rasa ao estilo galã de novela, pegou sua maleta, como normalmente fazia, e saiu em direção à universidade.


			— O tema de hoje, senhores, é a liberdade individual e tecnologia — disse Thiago, o tal professor, para uma grande plateia composta por alunos, em um anfiteatro. Em uma projeção, atrás dele, encontravam-se escritas em um slideshow, as palavras “Filosofia do direito”. — Como os senhores já devem saber, vou focar boa parte da aula naquele famoso microchip. Aquele que está sendo mostrado em todos os canais de televisão e é fabricado pela empresa Hórus incorporações — continuou.


			Era possível notar a feição de alguns alunos, desconfortáveis com o tema, esboçando claro desdém e desinteresse, como se esperassem o que seria dito pelo professor e, de antemão, já não gostassem.


			— Bom, então vamos lá. — Mudou o slide. Agora se viam os dizeres “Hórus Company”. — Vamos começar pela empresa. Quanto aos que a conhecem, aguardem um pouco para que em breve entremos no conteúdo que mais nos interessa. — O slide seguinte possuía alguns dados sobre a empresa. — Esta companhia brasileira surgiu no ano de dois mil e sessenta e dois. Hoje, dez anos depois, fatura o equivalente a 10% do Produto Interno Bruto brasileiro, com negociações abertas com cento e quinze países. É a única empresa do nosso país com esse volume de negociações e é tida como o símbolo da transformação de nosso país, saindo da condição de país em desenvolvimento para desenvolvido. Ela possui várias aplicações militares e tecnológicas para uso civil, mas foi um único produto que fez com que ela crescesse dessa maneira em tão pouco tempo.


			Thiago passou o slide mais uma vez. Era possível ver a foto de um chip, em um pequeno pote, colocado ao lado de um dedo humano, na intenção de comparar o tamanho do artefato tecnológico com o membro. Notava-se que o chip tinha a dimensão de um décimo do tamanho de uma unha.


			— Este chip.


			Passou mais um slide em que se mostrava o chip com zoom, o que permitia que se visse a estrutura esverdeada, repleta de linhas, havendo, em um dos cantos, de forma quase invisível, a logomarca da empresa “Hórus Company”.


			Um dos alunos, ao ver esse slide, cruzou os braços e demonstrou contrariedade, aparentando não gostar do que estava por vir.


			— Este é o chip do sistema Hórus, que é implantado diretamente no lobo temporal do cérebro das pessoas. Até pouco tempo atrás, o implante era feito com cirurgia invasiva. Hoje em dia, a empresa alega ter desenvolvido uma tecnologia de inteligência, com base em nanorrobôs, capaz de fazer com que os chips sejam injetados na corrente sanguínea e cheguem intactos exatamente no lugar onde precisam estar para exercerem sua função. — O professor parou por alguns instantes, olhando para os alunos com cara de conformismo. — Os senhores sabem qual é essa função. O chip possibilita o controle do comportamento humano, por meio de choques. — Mudou mais uma vez o slide, onde podiam ser vistos esquemas e gráficos biológicos com explicações sobre a ação do chip. — Basicamente, este chip utiliza informações de como estão as ativações elétricas de algumas zonas específicas do cérebro, aliando isso a mudanças na frequência cardíaca, alterações hormonais, níveis de acidez no sangue, além de dados captados a partir do seu sistema visual e auditivo — destacou o professor.


			— Isso mesmo, pelo chip qualquer hacker sabe o que você está olhando ou ouvindo — ressaltou Laura, uma das alunas, sentada mais à frente, de cabelos ruivos.


			— Vamos para as fake news então — disse um dos alunos, sentado ao lado de Laura.


			— Ah, lá vem o Pedro. Então o chip tem acesso a toda essa informação e eles não te vigiam? — pergunta Laura, referindo-se ao aluno que havia falado antes.


			— E qual é o problema? Se eu não estiver fazendo nada de errado, não tenho o que temer — intervém Pedro, um jovem de cabeça raspada.


			— Sem noção.


			— Sem noção, eu?


			— Opa. Vamos parar. Tenho que continuar a aula. Laura, muito boa questão — afirma Thiago, vendo que Pedro se contorcia em raiva. — Vamos continuar, porque é muito conteúdo. Deixem-me terminar a explicação. Essas informações que citei são cruzadas com outros dois fatores: tudo isso é triangulado com duas coisas. A primeira é um banco de dados de registros de ações ilegais ou imorais, que o sistema usa para saber se o que você está fazendo é mesmo errado.


			— A segunda é a sua história de vida pregressa — continuou o professor —, que você passa para a empresa no momento de instalação do chip. Existem boatos de que, mesmo que você não passe essas informações, a empresa faz uma larga pesquisa sobre você. Isto porque, para algumas pessoas, por exemplo, estar perto de uma creche pode não gerar nenhum problema. Para alguém que mostre um comportamento pedófilo, no entanto, isso pode significar alerta para comportamento ilegal. — Outro slide na tela, com um grande símbolo de um raio. — Resumindo, caso o chip detecte alterações cerebrais, sanguíneas e hormonais e, com base no seu campo visual e auditivo, a situação se pareça com algo ilícito ou imoral que esteja registrado no banco de dados da empresa ou no seu relatório de vida pregressa, haverá um disparo de um choque elétrico, para prevenir que você execute qualquer ação desse tipo. Isso é possível com a utilização da energia que vem do próprio corpo do indivíduo.


			Thiago observou que Pedro parecia não conseguir ficar mais sentado, bastante inquieto. Irritado, na verdade.


			— Professor, isto é aula de Biologia ou de Direito? — perguntou, de forma jocosa.


			— Pedro, caso não goste do conteúdo, você não é obrigado a ficar — disse Thiago.


			Pedro se calou, virando o rosto.


			— Continuando. Tenho uma pergunta: O chip funciona para redução de criminalidade? — No slide, agora se via um mapa-múndi em que só alguns países estavam na coloração avermelhada ou arroxeada, enquanto o restante permanecia na cor padrão. Entre os países destacados em vermelho, encontravam-se Arábia Saudita, Turquia, Irã, Chile, Venezuela, República Democrática do Congo, além de muitos outros países, principalmente na Ásia. Entre os países em tons de roxo, encontravam-se México, África do Sul, Itália, Colômbia e Equador. — Pergunto novamente. Este chip funciona? No mapa, vocês podem ver, em vermelho, países que permitiram a aplicação compulsória total do chip, ou seja, todos os recém-nascidos recebem o chip. Esses países também implantaram o chip em presos e a maioria se encontra em processo de aplicar a medida em quase toda a população. Na cor roxa estão os países que aprovaram a aplicação compulsória parcial. O chip é aplicado em qualquer pessoa que seja presa. — O professor olhou para os alunos, dando um tom de destaque. — Na maioria desses países essa aplicação é feita antes mesmo do devido processo legal transitado em julgado. Em outras palavras, se você for preso, vão implantar o chip em você, e pronto.


			— Estão mais do que certos — diz Pedro.


			Thiago fingiu que não havia escutado. Laura o olhou com desprezo.


			— Em continuação, gostaria de mostrar alguns dados — fala Thiago, mostrando outro slide. — Nestes países a criminalidade caiu de forma impressionante. Na Arábia Saudita, por exemplo, os índices de crimes foram praticamente zerados. Então, respondendo à pergunta que eu fiz. Funciona? Aparentemente sim. Mas agora faço outra pergunta. A que preço? — Outro slide. Agora com alguns dados. — Estes são os índices de depressão e esquizofrenia nos países que adotaram a aplicação compulsória total. No caso da depressão, os valores triplicaram na Turquia e quase quadruplicaram no Chile em pouco mais de três anos após o início da utilização do chip. Quanto à esquizofrenia, os índices também triplicaram nesses dois países. Reparem que eu não mostrei dados sobre suicídio. — O professor parou de falar por um tempo, de modo a chamar a atenção dos alunos. — As pessoas com o chip não conseguem se matar. O choque as impede. Quanto mais elas tentam mais o choque vai aumentando de intensidade, até que perdem a consciência.


			— Você procurou esses dados só para fazer terrorismo? — pergunta Pedro. — A humanidade achou o caminho certo e pessoas como você ficam fazendo essa palhaçada.


			— Calma, meu amigo. Tem muito a ser discutido — diz Thiago.


			— Não tem nada a ser discutido. As pessoas precisam de algo para controlá-las — afirma Pedro.


			— Com esse custo? — questiona Thiago.


			— Que custo? Uma meia dúzia de fracos? Quem é bom cidadão não vai ficar deprimido só porque não pode fazer atrocidades — diz Pedro.


			— Nossa… — Laura exclama.


			— Nossa o quê? Você não quer usar o chip para poder usar suas drogas — acusa Pedro.


			— Mais respeito, seu moleque — fala Laura.


			— Parou! — Elevou a voz o professor. — Pedro, vá se acalmar lá fora um pouco — ordena Thiago.


			Pedro se levantou e disse:


			— Quem é cidadão de bem não tem que reclamar. Só precisa se preocupar quem quer ficar com essas imoralidades.


			O aluno começou a se dirigir para a porta, batendo em uma das paredes com a mão antes de sair e dizendo:


			— Essa corja dos direitos humanos!


			Essa cena era comum na vida de Thiago.


			Seu exercício na advocacia se aliava a algumas ações ativistas em torno dos direitos humanos, e ele era reconhecido por isso no meio acadêmico e profissional.


			É engraçado o fato de que ele teria, naquela manhã, uma oportunidade de colocar em prática esse ativismo. Andando pelos corredores da faculdade, após o desconfortável desentendimento com o aluno, passou em frente à copa dos funcionários, onde havia dois deles realizando uma refeição. A televisão estava ligada e transmitia um jornal local.


			— Na noite de hoje foi preso o hacker Sérgio e alguns integrantes da chamada organização Hórus Destruction — dizia o repórter.


			Aquilo chamou a atenção de Thiago, afinal de contas, ele conhecia essa organização de hackers.


			O professor se aproximou da sala dos funcionários.


			— Olá, professor — cumprimentaram os trabalhadores, ao verem Thiago.


			— Bom dia, senhores — respondeu Thiago, convertendo a atenção para a televisão rapidamente.


			O repórter continuava contando sua história:


			— Um dos presos é Juliano, um dos principais hackers dessa organização, conhecido como braço direito de Sérgio, principal líder. — As imagens dos dois eram transmitidas. — Ambos estão presos preventivamente, depois de serem procurados por três anos. São acusados de formação de quadrilha, terrorismo, entre outros crimes. As autoridades judiciárias já declararam que darão prioridade máxima para este caso.


			Uma autoridade, de terno e gravata, é mostrada, em papel de entrevistado.


			— Essa figura representa um risco maior do que aparenta. É uma organização que diz ter o objetivo de impedir que o chip do sistema Hórus seja implantado compulsoriamente, mas seus atos configuram uma atitude terrorista sem precedentes. Temos provas de que eles foram responsáveis pela invasão do sistema de trinta bancos e financeiras para conseguir financiar suas atividades. Eles chegaram a hackear o sistema de alguns canais de televisão e são acusados de terem participado de uma tentativa de ataque à sede da empresa Hórus Company. Realmente é preciso que as autoridades atuem rápido para manter esses indivíduos atrás das grades.


			Thiago restou perplexo. Sabia da operação daqueles hackers havia dois anos e, de certa forma, nutria um misto de simpatia e repúdio em relação a seus atos. Acreditava que a causa defendida era correta, mas não concordava com os meios ilegais de persecução dos objetivos.


			Hórus Destruction era uma organização composta por hackers com o único objetivo de impedir que o microchip, tão perigoso, em sua opinião, começasse a ser implantado em todas as pessoas.


			Aquela notícia batera em sua mente como um carro desgovernado em um poste. Entrou em estado reflexivo, a ponto de nem perceber o tempo que levou para chegar até seu escritório de advocacia.


			— Bom dia, pessoal — fala Thiago, cumprimentando os outros advogados que trabalhavam com ele.


			— Ficou sabendo? — pergunta Raquel, uma mulher baixa de pele parda, cabelos lisos, utilizando óculos.


			— Nem dá bom-dia? — diz Thiago, brincando. — Sim, fiquei.


			— E aí? Vai pegar? — questiona Rander, outro integrante do escritório. Alto, de pele clara e barba.


			— Eu mal acordei, e vocês já estão fazendo estas perguntas? — Thiago reclama.


			— Te conhecemos — Rander diz.


			— Bom, vou para minha sala. Preciso ver uns documentos e parar de pensar em besteiras — responde Thiago.


			O advogado e professor entrou em sua sala separada de onde os outros ficavam, preenchida por mesas separadas, na aparência de escritório comum.


			Começou a vasculhar alguns papéis, escrevendo algumas coisas à caneta em alguns, deixando de lado outros, trabalhando com concentração. Parecia estar tentando distrair sua mente, o que não foi possível por muito tempo. Logo se pegou pensando naquela situação.


			Longas ponderações preencheram alguns minutos de seu tempo. Não demorou para que Thiago pegasse o celular para fazer uma ligação.


			Sua intenção era clara e seu contato lhe possibilitava acesso a alguns lugares privilegiados. Não tardou para que conseguisse autorização para ingressar na prisão onde estava o hacker.


			Sérgio não iria suspeitar de que existia alguém como Thiago indo em sua direção. Deitado, na cama de sua cela, apenas podia fazer cálculos, como geralmente fazia, atento a todos os barulhos que soavam ao seu redor. Estar ali representava todos os seus medos e indignações. Alguém que lutava contra o sistema não suportava se ver naquela condição.


			— Visita para você, bisonho — falou um dos policiais, abrindo a cela do hacker.


			Sérgio olhou com certo desprezo.


			— Vai ficar me olhando, bicho estranho? Vamos. — O policial lhe apressou.


			Sérgio se levantou e foi ao encontro de seu visitante.


			Lá estava Thiago, sentado, esperando sua oportunidade para falar com aquele personagem dos jornais. Estava sentado em uma das mesas em que se sentavam presos e visitantes, para poderem conversar.


			O advogado conseguira um passe livre para conversar com a celebridade. Suas intenções eram claras, mas deixavam-no com dúvidas sobre a real necessidade e assertividade daquele ato.


			— Meu nome é Thiago Verdes. Sou advogado, gostaria de conversar com você sobre o seu caso — apresentou-se o professor. Não houve uma resposta. Sérgio permanecia olhando, imóvel. Thiago resolveu continuar, desfazendo-se do embaraço. — Bom, todos sabemos que existe uma empresa muito suspeita em ação, e sabemos também que vocês criaram uma… equipe, podemos dizer. — Encararam-se por um pouco mais de tempo. — Sérgio, eu acredito em sua causa, mas… acho que a maneira pela qual vocês atuam não é o melhor meio de conseguirem o que querem.


			— O que você quer? — perguntou Sérgio, em tom ríspido.


			— Quero ter a chance de te defender.


			— Não preciso de um advogado.


			— Como não? Estamos em um Estado de direito. Todos precisam de defesa e você terá uma.


			— Um defensor público que ajudará a me colocar atrás das grades.


			— Não é essa a função de um defensor público e, se fosse, seria mais um motivo para aceitar minha ajuda.


			Sérgio se inclinou, na mesa, de modo a deixar mais sérias suas nuances de fala.


			— Primeiro, meu chapa, eu não só acho que o defensor fará isso, como eu sei. Tive acesso às comunicações. — Thiago se recostou na cadeira, demonstrando certa surpresa, disfarçadamente. Continuou Sérgio: — Segundo, de que você está atrás? Dinheiro? Eu não estou nem um pouco a fim de te pagar.


			— Não te cobrarei nada.


			Sérgio riu.


			— Então quer mídia.


			— Não, Sérgio. Não quero mídia. Defendo a interrupção das atividades dessa empresa há anos. Todos que me conhecem sabem. Talvez esta seja uma oportunidade ímpar de mostrar que ações como as suas devem ser olhadas por outro ângulo, quando virem as atrocidades que estão cometendo.


			Sérgio ficou encarando Thiago por um tempo, com feição irônica.


			— Então você acha que ganhando palanque para falar com meia dúzia de burocratas você vai conseguir mudar o sistema?


			— Mudar não, mas pelo menos sensibilizar.


			Sérgio começou a rir.


			— Adoro pessoas ingênuas.


			— Não acha que isso seja possível? Por que faz o que faz então?


			O hacker parou de rir.


			— Esse chip vai dar controle para as pessoas mais inescrupulosas da face da Terra conseguirem acessar todo o seu dia, vinte e quatro horas, além de conseguir controlar o que você pode e não fazer. Quem quiser revolução, vai tomar choques. Quem quiser mudar uma lei, vai tomar choques. Quem quiser votar em determinado candidato, vai tomar choques. Se o mundo já está como está hoje em dia, o futuro é uma loucura. É um caminho sem volta. Faço o que faço para destruir o sistema. Este é o nome da organização: Hórus Destruction. Só assim é possível criar outro sistema. Destruindo o atual. As pessoas só conhecem a linguagem da guerra, da agressão. Meia dúzia de palavras bonitas ou gestos doces não mudam a mente de ninguém. A dor muda.


			Alguns segundos de reflexão, por parte de Thiago.


			— Não concordo. Acho que há outras formas de lutar.


			— Doutor, estou sem tempo. Tenho que voltar para minha cela para fazer nada e não quero mais olhar para sua cara. — Sérgio levantou-se. — Quer me defender? Pois bem. Adiante-se. Fique à vontade. Dou essa autorização.


			Sérgio se dirigiu de volta à sua cela. Thiago ficou ponderando sobre tudo o que acabara de ouvir, preenchido por uma mistura de dúvida, receio e orgulho por ter aquela oportunidade.


			Seria uma sábia decisão? Esta dúvida pode se enquadrar no dilema das pessoas idealistas. Certamente, não seria uma pergunta que uma menina de nove anos faria alguns dias depois, enquanto andava de mãos dadas com a mãe em uma calçada de um dos prédios do setor bancário sul de Brasília.


			— Samara — gritou a mãe. — Logo vamos para casa. Antes, preciso passar rapidamente no banco.


			— Eu não quero! — afirmou categoricamente a filha.


			— Lá vem você de novo sem paciência. É rapidinho — continuou a insistir a mãe.


			Samara começou a resistir, com seu corpo, jogando seu peso para baixo, enquanto a mãe tentava puxá-la em direção ao banco.


			— Samara, não vou repetir mais nenhuma vez. Nós vamos agora! — disse a mãe.


			A garota começou a gritar, mas o barulho foi superado por outro, muito maior. Um estampido seguido de um forte impacto ocupou o ambiente. A primeira reação da mãe foi abraçar e proteger a filha, que também se assustou.


			Segundos de tensão, dúvida e apreensão, enquanto as duas somente puderam permanecer abraçadas, com receio de olharem ao redor para entender o que havia ocorrido.


			O centro de Brasília presenciava algo diferente em sua rotina usual, conforme confirmavam os alarmes de carros próximos que soavam em virtude daquele volume de ar deslocado.


			A mãe pôde, após alguns segundos, levantar a cabeça e olhar em volta, tentando decifrar a cena. Tudo o que se podia notar era uma grande quantidade de fumaça que vinha da agência de um banco. Ali, naquele local, não era possível notar mais do que isso. Também não se conseguia saber quais haviam sido as consequências, muito menos as causas.


			— Os caixas eletrônicos da agência de um banco no centro de Brasília foram alvo de um ataque hoje. Todos os aparelhos explodiram ao mesmo tempo, deixando dois mortos e quatorze feridos, ficando dois em situação grave — dizia o âncora de um dos principais jornais televisivos do Brasil, enquanto imagens da situação eram transmitidas. — A polícia ainda não tem suspeitos, mas acredita-se que a ação tenha sido realizada pelo grupo de hackers Hórus Destruction. A assessoria de imprensa do banco afirma que alguns computadores de várias agências em Brasília ficaram inoperantes e exibiram uma mensagem que dizia, abre aspas: “Este é só o começo”, acompanhada do logotipo da organização de hackers.


			Rander, um dos colegas de escritório de Thiago, assistia ao jornal, perplexo.


			Na tela, mostrou-se um delegado, em uma coletiva de imprensa, prestando esclarecimentos sobre o ocorrido.


			— Nós acreditamos que o atentado esteja relacionado com a prisão do líder do grupo de hackers da organização Hórus Destruction, chamado Sérgio — disse o delegado. — Estão tentando deixar as autoridades receosas. Nós temos clara determinação de mantê-lo atrás das grades e este tipo de atitude não deixará as autoridades com medo. Muito pelo contrário. Nossa equipe de inteligência já se encontra atrás dos culpados, que serão punidos no rigor da lei.


			O âncora foi mostrado novamente.


			— O hacker ao qual o delegado se refere é Sérgio Al-Kudsi, que é tido como líder dessa organização. Ele foi preso esta semana e as autoridades desejam dar andamento ao seu julgamento o mais rápido possível. O indivíduo já possui uma defesa privada que se apresentou ontem. Trata-se do advogado Thiago Verdes, de Brasília. O jornal irá acompanhar o caso para trazer notícias em primeira mão.


			Rander, após aquela notícia, não podia acreditar no que estava vendo e ouvindo. O nome de seu amigo acabara de ser mencionado em rede televisiva nacional. Seria impossível esconder a preocupação. Era seu dever, em sua interpretação, comunicar a Thiago o risco que este corria.


			— Você viu isso? — Rander perguntou, imediatamente após Thiago atender sua ligação.


			— Acabei de ver — responde Thiago.


			— Eles citaram seu nome e este caso mal começou. Tem noção disto?


			— Essa mídia não tem pudor nenhum.


			— Você tem certeza de que vai se meter nesse caso?


			Segundos silenciosos.


			— Não sei. Na verdade, é bem possível que eu esteja fazendo uma besteira — Thiago falou.


			— Bem possível. — Rander soltou uma pequena risada. — Para mim isso é certeza. Você vai mexer com muita gente poderosa, Thiago. É muita coisa envolvida.


			— Isso não me assusta.


			Mais alguns segundos de silêncio.


			— Meu amigo, espero que corra tudo bem. Vou estar com você, mas saiba que não vai ser fácil — avisa Rander.


			— Obrigado, meu amigo.


			— Admiro a sua vontade de mudar o mundo. Gostaria de pensar de forma positiva como você e dizer: a sociedade perfeita… ah, ela existe!


			— Um dia todos diremos isso.


			— Tomara — diz Rander.


			Thiago sabia que aquele caso teria grandes dimensões, mas não esperava que haveria consequências como as constatadas. Aquela novidade, aliada às objeções de Sérgio, realmente deixavam-no em uma zona de inquietação. Uma questão sobrevinha, porém: não era para isso que havia escolhido a advocacia? Não havia sido em virtude do idealismo e da vontade de lutar pelos direitos dos indivíduos e das coletividades? Claro que sim, o que lhe deixava claro o que representava aquela oportunidade.
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